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VEREADOR ADELI SELL (PT) – Comunicação de Líder: 

Vereadora Mônica Leal; colegas vereadoras e vereadores; senhoras 

e senhores. Obrigado, Ver. Sgarbossa, nosso líder; Vereadores 

Oliboni, Comassetto. Nós, do Partido dos Trabalhadores, há bastante 

tempo, temos levantado preocupações sobre a questão da 

regularização fundiária em Porto Alegre. Hoje - não é em boa hora, 

mas em boníssima hora -, Ver. Luciano Marcantônio, que preside a 

Comissão dos prédios e espaços abandonados, e eu, que sou o 

relator dessa Comissão, tivemos a gratíssima satisfação de receber o relatório do Instituto 

de Previdência Estadual – IPE, que nos trouxe um diagnóstico com todos os elementos 

dos locais em Porto Alegre onde temos grandes possibilidades de fazer a regularização 

fundiária, e a inoperância da municipalidade é brutal. E, para complicar, o governo do 

Estado arruma mais um rolo, fazendo com que esses espaços do IPE passem para a 

Secretaria de Obras Públicas do Estado. Vou citar alguns casos: a Vila IPE, na Zona 

Norte, Ver. Roberto Robaina, IPE- São Borja. Nós poderíamos, imediatamente, fazer a 

regularização. Outro problema: a Prefeitura deveria resolver o problema do Ipê 1 e Ipê 2, 

porque com a legislação federal recentemente aprovada, temos condições de fazer a 

passagem das escrituras para todos os moradores da Ipê 1, Ipê 2. Eu estou levantando 

isso em primeiríssima mão, porque, hoje, a responsável pelo Ipê trouxe todas essas 

informações. E digo mais, Mauro Pinheiro, na assessoria da comissão especial esse 

documento está à disposição antes, inclusive, de eu fazer o relatório, se for necessário, 

porque eu acho importantíssima, Ver. Ferronato, essa questão que aqui coloco.  

Agora, não posso deixar, Ver. Marcelo Sgarbossa, de colocar aqui uma questão que 

considero fundamental, que é o tema da limpeza pública em Porto Alegre. Hoje, o Centro 

Histórico de Porto Alegre, assim como em alguns bairros, eu cito aqui regiões do Bom 

Fim, regiões do Menino Deus e regiões da Cidade Baixa, a situação é completamente 

caótica, catastrófica, inaceitável. Não há um trabalho de educação ambiental, a Prefeitura 

abdicou completamente de sua função. Os contêineres continuam os mesmos, os avôs, 

os bisavôs dos contêineres. Lá em Caxias do Sul, há contêineres com boca-de-lobo, em 

que você coloca o lixo, não retira e os galpões de reciclagem têm condições de ter um 

aporte bem razoável, e isso precisa continuar. Nós também queremos saber sobre a 
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situação de algumas praças e alguns parques de Porto Alegre. Nós queremos saber 

como ficará a Praça da Matriz, hoje completamente detonada, há promessas reiteradas 

de que será arrumada, que haverá alguém que adotará, no entanto tudo continua igual a 

antes. São algumas questões que eu aporto aqui, para que a gente possa discutir. 

Agora já vou apontar para o final da minha intervenção, duas coisas básicas sobre as 

quais nós vamos tratar hoje à tarde, a primeira delas é o trabalho, a profissão do 

guardador de automóvel. A nossa posição, todos já sabem: projeto inconstitucional, 

votaremos contra. Depois, nós nos debruçaremos sobre a tentativa de colocar a mão nos 

fundos. 

(Texto sem revisão final.)  

 

 


